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No Brasil, o gênero Narcine é representado pela raia-elétrica Narcine brasiliensis, classificada 

como "Vulnerável" em termos de conservação, além de uma espécie ainda não formalmente 

descrita (Narcine sp.), o que as torna prioritárias para pesquisas bioecológicas voltadas ao 

manejo e à conservação. O presente estudo teve como objetivo avaliar as diferenças sexuais nas 

proporções corporais de embriões de N. brasiliensis. Os exemplares analisados foram 

provenientes de capturas acidentais pela pesca de arrasto profissional (artesanal e industrial) na 

costa sudeste-sul do Brasil, obtidos através do “Projeto Pró-Pesca = Pescando o 

Conhecimento”, desenvolvido no Acervo Zoológico da Universidade Santa Cecília (AZUSC). 

Em laboratório, as progenitoras foram dissecadas e as proles conservadas em álcool 96%, 

separadas por ninhada. No Laboratório de Biologia e Genética de Peixes da Universidade 

Estadual Paulista (LBGP-UNESP-Botucatu), foram analisados 188 exemplares (105 machos e 

83 fêmeas), pertencentes a 15 ninhadas, em diferentes estágios de desenvolvimento. A partir de 

um protocolo biométrico contendo 35 medidas, distribuídas em oito áreas corporais (corpo, 

disco, olhos, espiráculos, boca, narinas, nadadeiras pélvicas e pedúnculo caudal), e analisadas 
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em relação à proporção do comprimento total, foram realizadas Análises de Covariância 

(ANCOVA) entre os sexos. Das medidas analisadas, apenas sete apresentaram diferenças 

sexuais, sendo três relacionadas às narinas e uma (por área) para o corpo, espiráculos, 

nadadeiras pélvicas e pedúnculo caudal. O tamanho corporal (comprimento total e largura do 

disco) entre os sexos, por ninhada, independentemente do estágio de desenvolvimento, não 

apresentou diferença estatística. Esses resultados sugerem que as principais diferenças nas 

proporções corporais entre os sexos em N. brasiliensis emergem durante o desenvolvimento 

ontogenético, sendo pouco evidentes em estágios embrionários, o que reforça a importância de 

estudos futuros para entender como essas diferenças se manifestam ao longo da vida. 
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